
Gino |2 pue REST da E
outro aspeto do problema, a continuidade do movimento, com crescimento
tambem constante e com euprimento igual de conteudo em qualidade, 6
xando e criando para o movimento o material humano que posta faze-lo.

2 . O oufro problema, que se apresenta pela primeira vez perante umKinus € que e egeencial para o nosgo futuro, e o problema de 8114.8
Primeira vez ira um grupo do Dror a Alia organizada e faz-se urgente quese €stude todos os problemas qug este fato apresenta, como sejam, regula-
mentagao do periodo de Hachshara, estudo, sobre os nevos garinim, sua for-
magao € clementos a constitui-los. A 118 em funcáo da necessidade da
Hachshara, do movimento, e na situacáo atual. O estudo do ponto de loca-
11236 8‎ס do Garin Brasileiro e a maneira de faze-lo e o seu natural lia-
me com o Garin Latino Americano. Í

0 , 1
- Uma discussão 606 4676008 6‎מ06עע8ע062101+17806מ%6 6 66 8

relaçoes com o Partido, nossa ligação, deveres e direitos reciprocos €
isto o Kinus devera faze-lo em conjunto com a dirigencia do Partidos»

, Ez
Devera o Kinue tambem discutir e resolver sobre a participaçao

dg movimento no proximo seminario de Madrichim em Eretz, O Que se deves
ra fazer com o numero maior possivel e o melhor elemento humano.

y ,
Finalmente, devera se ‎קסע 8 018008880 8 10208680 03 nova Lishka,

planificar os eeue trabalhos, projetar suas atividadee procurar a base
da experiencia que tivemos ate agora, possibilitar melhor coordenação €
dirigencia do movimento.

כ
Nao €c dificil perceber qual a importancia dos trabalhos do III

Kinus € por parte das Assefot Klaliot do movimento, discutirem com pa-
ciencia e concentracao, prudencia e objetividade, um por. um doe temgs
que a seguir apresentamos e procurar orientar a delegação que dever ao

eleger com tirocivio para poder regolver com a sabedoria que as respon-
sabilidades que o nogso movimento carrega € EXig€.

6%8אפ0700002

Em parte dependera da eua organização a 6116060018 de nosso Kinue.
Quanto menor o numero de impecilios tecnicos a entravar o trabalho dos
delggados e das comissoes, mais rendimento e com maior serenidade ge po-
4628 desempenhar a tarefa de realizar um Kinus a altura. Procurara a Lish
ka, na medida do possivel, golver todos os eventuais 862068 8 preparar
administrativamente um bom conclave.

. O Kinue, podemos dividi-lo em duas parte, tecnicamente: uma o seu
abpeto exterior, a-sua apresentaçao para o publico; e outra, a eua admi-
nietraçao interna,

- É 0 € / a 4 .,

a) Apresentação Publica:- O aspeto exterior de noseo Kinus devera ser 0
mais grandioso e difundido possivel, sem que

caia em exagero de exuberapcia.

, À sua realização sera no dia 27 de Julho, quarta feira, num ga-
lao grande em Sao Paulo, precedido da mais efjciente propaganda que nos-
sas debilitadae finanças permitirem e constara do seguinte programa:

l)abertura pelo chaver Neguev.
ade Bandeiras aos representantes dos enifim. :
S)Recepção por parte da Lishka das Kvutzot criadas no intermedio

entre o ultimo e esse Kinus.

4) Saudação da Central do Poalei Sion-Histachdut.
E da Central da 0.S.U.B.
6) Abertura oficial da Expoçiçao de Pintura do chaver Simon Cao Sl ‎צ

clan, do Kibutz Hachshara "Ein Dorot". : %
7)Dimcurso de abertura do 121‎םט8, por um chaver da Lieghka,  



  

«ió

8)Parte Artistica.

, ,Procurar-se-a fazer tudo da forma mgis,curta cabivel, devendo
para o terceiro item, enviarem og snifim com a maxima urgencia e relaçao
das kvutzot, seus nomes e especificação das shavot, que organiznram des-de o II Kinus

b) Organizaçãointerna:- Participarão do Kinus, oficialmente representa-
, dos: a) Os delegados dos Snifim, eleitos em Asge-

fa Klalit, na proporção de 1 (um) delegado para endn trinta chaverim, de
acoxdo egm o pagamento do Mass-Chaver; b) 10 delegados do Kibutz Hache-
hara - numero escolhido devido a fnlta de regulamentação a respeito, O /
que se devera fazer nos estatutos e devido a existencia no Kibutz de myi-
tos chaverim dirigentes de snifim e recem desligados delgs; c) A Lishka
Merkazit; 8( 5 delegados do Poalei Sion-Hitachdut (Comite Central); c) Os
chaverim Abrão e Raquel Necguev, como convidados de honra.

,
Introduzimos neste Kinus » forma logicamente democratica” que .

Tege o criterio para a escolha dos delegados, que traçGarão os caminhos hu
do movimento e clegerão uma dirigencia maxime durante o periodo de um 8-
no, forma sempre usada por todas organizações congeneres, partidos 80018-
listas, Histadrut, Mapai, Hanoar Haoved, Dror da Argentina, ete. Esta 8o movimento brasileiro bastante maduro para podermos introduzir o proce-
so democratico nº. formação das linhas mestras do movimento, na formação
de todas suas dirigendas, isto e, de fazer conhecer ao maximo de chave-

rim, tudo que se realiza, exigindo que na sus: solução opinem, tomem par-
te ativa ec se responsabilizem, enfim, que no movimento inicie-se pelas
celulas da base, tudo a renlizar. De outro lado devemos começar a dietri-
buir no movimento direitos com correspondencia de deveres, reesponsabili-
dades em consonancia com forças a executar., dar a grupos direitos 5 0- +
pinar e resolver de acordo com 8988 que deverao 6 poderão reslizara
À cada enif de acordo com sua força e responenbilidades em qualquer ter-
reno, politico, financeiro de realização, ete,

 

Ordem do dia :-Procurou-se fazer a Ordem do Dia de forma tal
que os aseuntos de vital importancia tenham o

tempo maior possivel para discussao E tumbem para que os assuntos que mu-
is intimamente cstao amarrados com o Kibutz, sejam diseutidos em periodos
taie que permitam a assistencia maior possivel de chaverim da Hachshara.».

Os trabalhos realizar-se-ão na seguinte ordem:

Dia 28= 6 manha - Viagem ao Kibutz e visita no Meshek.
Eme 14 hrs. ( -a)Recepção dos mandatos pela Lighka; b)iprovação

( do Regulamento Interno; c)Ratificação da Ordem doSESSÃO PREPARATÓRIA- ( Din; d)Eleigáo dy Mesa do Kinus; e)Eleig3o das Co-
( missoçs; f)Relatorio dos Snifim; g)Relatorio da
( Liehka; h)Debates.
- Curso de Madrichim em ISRAEL e Apanhado geral so-

bre Organização e Estatutos.

SON ares

Dia 29 - 7,30 h. - Formação da seção do Partido de Fala Portuguesa.
Relator;- Bernzrdo Cymryng.

14 hrs. - Hachehara e Movimento.
Relato:- David Perlow.

20 hre, - Cabalat Shabat organizado pelo Kibutz,

Dia 580 - 7,50 hn. - Hnchshara e 115
Relator;- Leao Etrog.

14 nre. - Trabalho de Comissoges.
20 hnre. - Trabalho de Comisgoces.

Dia 31-0 7,30 h. - Sesão Pensria: Debates e Kesoluções. ,
14 “hrs. - Planos futyros de atividades da Liehka e Eleições da

nova Lishka Merkazito
21 ‎םעפ.-1688108םס 811 880
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A Lishka se esforçara por conseguir realizar no periodo do Kinus
uma Peguisha xom o Comite Central do 208161 Sion-Hitechdut.

Dre gy lamen + 0 1‎.מ.8%עמ 05
- ; 4 , 0

DaeSeções:- O kinus considera-se em 86080 permanente ate esgotar o tema-
4

Considera-se em quorum o plenario, com a pregenga de 2/3 dos de-
legados, devendo os delegados ausentes justificar-se a Meza.

Às seções são publicas para os chaverim do movimentos.

É) Serao considerados nar seções somente os itens incluidos no te -

eead cuja ordem podera ser alterada pelo voto de 2/5 dos delegados do
inue.

2 À seção preparatoria sera dirigida peja Lishka, astumindo a dire-
Sao do Kinus na primeira seção regular do plenario, o Presidium devidamer-
te eleito.

DoPresidium:- Conetara a lieza dirigente do Kinus ge 1 Presidente (Dire -
tor de Debates); 2 710868 e 2 Secretarios de Atas.

- , -

Das Comissoes:- O Kinus contara com 5 (cinco) Comissões a saber:

1) Comissão Permanente e de Resoluções, consittujda por 9 (nove) delega-
668, ‎טמ 66 8snif, umdo Kibutz e um da Lishka, indigados pelas res -
pectivas delegaçoes. 562808 funções: propor ao plenario os elementos
das demais comissoes; orientar os trabalhos das comissoes; discutir aseur
tos surgidos no plenario, na falta de comissão competente; coordenar e re
digir as regoluçoes; apresentar a chapa da nova Lishka Merkazit.

2) Comissão de Madrichim e Seção do Partido de Lingua Portuguesa, consti-
tuida por 5 [cinco) delegados.

3) Comissão de Organização e Estatutos, constituida por 5 (cinco) delega-
dos. , 2
4) Comiesáo de Hachshara e Alia, constituida por 5 (cinco) delegados.

5) Comissão de Planificação do trabalho da Lishka (todas Machlakot) cone-
tituida por 5 (cinco) delegados.

.

Tem o direito a voto todo chaver delegado do kinus.

Oe votos serão contados individualmente e não por deleczações.
,

- . €. A Meza votara regularmente, com excessão do Presidente que so vo
tara em caso de empate, em carater defúimitbimo decisivo.

La . : 2 : : : :Nas comissoes se decidira, em instancia final, pox votos, fican-
do entretanto factivel o despacho de minoria ao plenario, a criterio da
16 808 . 0 ' , 2

Ae resolucoes em plenario serao tomadas por maioria gseimples dear

votc. .
Terão dirgito a palavra todos os delegados ao Kinus, permitindo-

se-1yes falar no maximo 10 minutos com direito de prorrogacao de 5 - a
criterio da meza - quando intervenham pela primeira vez, e 5 minutos nas
intervenções seguintes. Excluem-se desta limitacao os relatores de temas
e informantes dos anifim, ajustande-se ao regimento anteriof as ‎אש ua
00668

Chaverim não delegados, so poderão fazer uso no plenario da pa-
lavra, com previo assentimento da mesa.

Com exclusão das moções resolutivas e dgclaratorias, considerar-
56-80, para regulamentação dos debates, duas espécies de moções:
MoçõeE Previas:- Interrompem o debate, terminada a exposição do orador em
uso da palavra e devem ser votadas de imediato, depois de falar um orador

>  
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Pro e um contra, se os houver, com prazo maximo de 5 minutos e tem por
efeito: a) modificar a ordem da discussão; b) pedir que passe o assunto
a estudo de uma comissão.
MogoesdeOrdem:- Encerrar a lista de oradores e dar assunto por sufidien
temente esclarecido, com procedimento igual ao anterior,

DosRelatorios:- Os relatorios da Lishka e dos snifim, por escrito, deve-
rao constar duma susinta exposicáo sobre o realizado no terreno de finan-
685, publicações, educação, com um esquema das kvutzot e numerg de ele -
mentos, kranot, chalutziut, e atividades politicgs e um comentario, tam-
bem susinto. E de toda conveniencia que os relatorios sejam datilografa-

dos em numero suficiente de copias, afim de serem distribuidas aos dele -

gados,por ocasião da apresentação oral do mesmo. “ relator de cada snif,
podera oralmente ampliar o relatorio e comenta-lo mais a miudo.

TEMÁRIO
a
au

,

. Procurou a Lishka, ao convocar os representantes do movimento ao
plenario nacional. oferecer-lhes a discussao o temario, o mais congigo e

que representa as normas mestras que devem reger o movimento no proximo

periodo, evitando ao maximo assuntos que possam dispensar sua atençao.

Evitamgs qualquer assunto de carater não precipuo e dai o apresentarmos
um temario quantitativamente a apazentemente 62800.

.
E Iniciaremos a sua exposição na ordem de sua apresentação 8 28 -

sembleia de delegados, oferecendo ao estudo e discussão as ideias e opi-

nioes que o curto tempo de experiencia na dirigencia do movimento nos di-
taram, afim de poder dar as Assefot Klaliot o material e orientaçao sufi
ciente para suas discussões e 86

MADRICHIM- Criou o Departamento da Juventude da Organização Sio
nista Mundial um curso em Eretz, para jovens do Ga -

lut, que aperfeiçoem nele seus conhecimentos, afim de dirigirem os seus

movimentos e a juventude de seus paises de origem.

Impulsionou-os o recobhecimento da triste realidade do Galut,

onde a falta de vitalidade e atividade poderia conduzir a juventude para
um abismo dg vacuidade no sentido nacional como no social, ao par da fal
ta de conteudo, de bases para a vida, de linhas que norteiem o Galut e

que o desaparecimento dos ishuvim da Europa auxiliou a perder e a deso-
rientar.

Foi a intenção deles suprir esta falta por um contacto maior €

mais intimo com Eretz, criando liames tais que permitam uma transfusão

mais facil da vitalidade que da conetruçao solida e firme de Eretz ema-

na: Dietrivuiu a Agencia e Organizaçao Sionieta as possibilidades de cm
correncia ao curso, entre os movimentos juvenie que atuam efetivamente

na vida Judaica, nas diversas partes do mundos

Especificamente, ao nosso mamem movimento, o curso representa

uma necessidade de inigual importancia. Somos um movimento jovem que qs-

tamos agora em pleno periodo de adaptação das nossas normas mundiais as

circunstancias fisicas e peiquicas em que vivemos, criando agora normas

e tradições de movimento juvenil ativo. ,

Nosso fim e representado pela sociedade nova que se cria em

Eretz, no campo e na cidade, na atividade coletiva e individual e faci-

litaria o caminho, encurtaria a distancia ao fim, o podermos adaptar q

mais posgivel metodos artzisraelitas e fazer sentir em noseo movimento

o seu espirito.

Tambem o preparo dos elementos na tarefa de dirigentee, resol-

veria em grande parte as dificuldades que exietem em todas as facetas

do noeso movimento no problema de continuidadg, tanto no que se refere

a dirigencia administrativa e tatica como a heorica e educativa.
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O nosso Movimento foi aquele que mais. se beneficiou com,o Semi-ו‏

Rê Sncerreu - onde coube ao Brasil maior numero - poie la firma-‏]
aperfeicoaram=ae os chaverim que enviamos e tambem identifica-€788‏ram-=s Bãs 1 1 1 É : ;

ORI com nossas ideias e Processos chaverim que partiram sem ligação co-

2 adop temos informações pessoais dos chaverim que voltam neg-Na tas e nao podemos transmitir detalhes um balanço 80026 8qualidade do curso, mas o que sabemos por gorrespondencia faz-nos afir-
mar com segurança que considerando os obstaculos que a guerra em ERETZapresentou - o curso correspondeu as expectativas e necegsidades.,

A Presença certa em nosso Kinus dos chaverim que assistiram aoCurso, permitira aos delegados ter dele uma visão mais ampla e segura,

A O sucesso dos cursos, levou a Organização Sionicta a refaze-loEste ano, e donde a necessidade de iniciar o movimento 8 618008880 08 ₪38-neira de como coneretizar a participação de chaverim nogsos.
A

A

2
E

A forma de fazé-lo este ano tem que obedecer ja a diretivas pre-traçadas e náo a exporadicidade do ano ultimo. Enviamos chaverim de acor-do com as possibilidades momentancas e y rnapasidede individual de cada umque por feliz coinsidensia era satisfatoria e não foi possivel processarteda a form: de sue ida tomando em consideração a necessidade do Movimen-2 tanto no sentido 6606282100 0000 no das diretivas que deveriam regemEX e

0 ,Antes de traçarmos a nossa orientação para o proximo 0280 ,3loquemos como axiomatica a ida de chavdrim e do maior numero deles, inde-pendente das dificuldades serias que eventualmente encontramos no caminhotanto no que se refere aos problemas de material humano, como aog obstassulos monetarios.

Nos devera dirigir ao procurar os elementos, primeiro o eriterioe poderiamos chamar de 8608281100. A primeira preocupação nossa,dever a de que todo Snif deve ser representado, no caso de numero minimos,paritariamente, no caso de possibilidades maximas, proporcionalmente.

מ
ו

qu
e

O problema que nos oferece à incomensur..vel distáncia e dificul-
dades de comunicação entre os snifim, impedindo contgto eventual e mesmo
shlichut, fazem necessario que cada snif possua no minimo um elemento que
seda pre-educado para a tarefa de dirigencia,

4 essolha de materjal humano - sempre chaverim muiores de 18 a-
nos devera obedecer ao criterio de capacidade de absorver, observar e
transmitir, ieto e, liderar. Devera se considerar neste sentido, capaci-
dade tento no sentido organizaciomal, no sentido teorico-inteluctual, a-
fim de que possa formar-se um grupo com aspecto de equipe. A escolha se-

+ra tambem no criterio de indispensabilidade no trabalho atual e de conhe-
cimento de ivrita

Os chaverim escolhidos nos enifim deverao
nientemente e transpor um concurso, cato seja neces
j2e bases seriam estudadas futuramente.

Sr preparados conve-
aria uma seleção, cu-

8₪

5₪

Tambem devera ser nossa preocupeção que o grupo que partir ve-nha a ser uma equipe pre-formada e com especialidade a se dedicar. tema
previectas, como sejam, educação de ERETZ, colonização obreira, o Ma -

2

  

bem ,

pai em todos seus. aspectos, eto.

4 618008830 8 syiíim devera eé realizar a base da de eventuaiscandidatos e no sentido teorico, como nos o estamos fazendo, pois sinda
não recebemos resposta da Agencia à consulta Que fizemos sobre 0 assunto
pedindo todos os detalhes, data dg eua reslização, numero de chaveram que
poseam participur, problema monetario, eto,  
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Em todo caso cremoe conviniente prepararmo£ 0 eepirito para ar-

earmoe com uma parte dog gastos e tambem decidirmog qué apesar das 676‎מ-

tuajs dificuldades, o numero a enviar deve ser o maximo, À efeito de ba-

se E interessante lembrar ser de aproximadamente 25 ₪11 0202612058 8 668-

peza por chaver, se bem que a probalidade maior seja de ECT tudo coberto

pela Agencias

Esperamos que nem todas as Agsefot Klaliot e Mazkiruiot seja,o
problema discutido em todos seys aspetos e detajhes e se possivel, Ja
em bases mais concretas, ieto e, considerando ja candidatos eventuais.

SEÇÃO DO PARTIDO DE LINGUA PORTUGUESA - Apresentamos ao noseo Kjnus €£-

te tema, teoricamente fora de

sua alçada e, interesse, por ser fora do circulo de atividades do movi -

mento, pois € do campo de ação dg Partido, por razões que pretendemo£

ter conseguido explicar satisfatoriamente ao final da exposiçao.

Por ocagião do ultimo encontro nacional do Partido, 30 qual ee-

tivemos presentes e cujas deliberações os delegados da Lishka Merkazit,

subscreveram, discutiu-se e resolveu-se por grganizar uma Segao do Poalei

Sion-Histachdut de Lingua Portuguesa, isto e, de elementos da geração

mais jovem e formada ja no Braeil, resolução que alias ja preocupou €

foi objeto de discussoee dentro do movimento.

Foi força motriz dgesa decisão, n realidade desagradavel de o

partido nao ter trazido ate então as suas fileiras elementos mais jo -

vens e nao ter alimentado com novos valores seu organismo, por razoes

em grande parte alheias a vontade consciente de seus chaverim, razot8

que emanaram das circunstancias inevitaveis e não encontrarem eles - de-

do a formação em ambiente diferente, logo mentalidade inegual - uma voz

comum com a geração surgida e criada no ambiente brasileiros. Hoje urge

a conquista para as atividades do Partido da geração ₪818 jovem, a da -

queles que por razoes de idade ou circunstancias varias, nao constituem

mais campo de explorag ao € conquista de nossa diretriz chalutziana» E

diversos porques de ordem pratica e politica exigem a sua formaçao ime0

diata; entre eles destacamos em primeiro plano a necessidade de consoli-

dar com vitorias politicas "de fato" no Galut as vitorias politicas com

quistadae de fato em Eretz, no seio do povo para dirigir-mo-lox e no

8610 do proletariado que autorgou-nos sua integral e incondicional con-

fiança, numa ocasiao em que nao possuiamos mais reservas partidarias na

Europa e sendo 8288618 88 ‎ם08888 98 americanas, onde a ausencia,

dum proletariady judeu, não nos permite um partido atuando na vida dia-

ria mas so um rol de simpatizantes e uma periferia flutuante que noseas

conquistas em Eretz noe trouxeram. 4 intima ligaçao entre o movimento

Sionista mundial e o que se realiza em Eretz fazem depender da forca poli-

tica no Galut a integral força politica em Eretz.

, 5
E essencial que se procure entre a geraçao mais nova doa adultos

criados no Brasil, um grupo que se constitua em força militante do Par-

tido 6 que por sua atividade energica no campo do sionismo local, em sua

parte politica, prativa, cultural, publicitaria, consiga tornar segura

eob sua influencia e orientação a periferia que nossa longa tradiçao em,

vida politica no Galut e que nossas vitorias em Eretz aproximaram de nos.

Préciza eer um grupo surgido dag circunstâncias locais e da men-
talidade local, e vencera, assim como nos surgimos das circunstancias lo-

caig e vencemos.
,

Para o nosso movimento sera a existencia duma seção do Partido

nestas condições, um auxilio ineetimavel, ja que lamentavelmente nossas

relações com o partido nao tem corrempondido devido a diferença acentua-

da 66 1866 , e mentalidade a nossa integral identidade no campo da ideo-

logia tatica, política e programatica, como poderiam se-lo com o Partido

constituido de elementos que conosco tenham identidade em mentalidade e

menor diferença de anos. 



 

\ Essa identidade entre nos 6 6886 ‎קעטקס 6 dai a existencia duma

linguagem mais proxima torna-noe oe unicos dentro dae ramee de nossa com=
060980 ideologico politico, credenciados a forma-los, apegar de que teo-
ricamente gua criaçag e organização cabem ao Partido. O que ge deve de-
duzir daj € sergos nos apenas os instrumentos que devem realizar a tare-

fa pois e axiomatico, dever ser base para sua formação, serem elae men-
bros efetivos do Partidó Poalei Sion-Hitachdut, obedecerem a sya diri-
gencia normalmente como outro qualquer menbro. Diferencia-los-a o fator
de constituirem um grupo linguistibdamente separado, 2018 serao suas fun-
6068, tarefas e diretrizes as de 208161 Sion-Hitachdut € as mesmas rela-

6068 com 6165, as identicas relações que teoricamente temos com o Poalei
Sion-Hitachdut.

Ms,

A nossa participação nesta tarefa deve ser bem 4621108 6 re-

gulamentada - e isto o faremos definitivamente na Peguisha com o Comite

Central do Partido que pretendemos relizar em nosso Kinus - e segundo nos-
sa forma de pensar deve obedecer o seguinte processo:- O Partido assume
e tarefa de organização, orientação e responsabilidade na formaçao do

grupo - Que por uma questao psicologica deve ter um nome como por exem-
plo Grupo Sirkim, como chama-se na Argentina e cuja escolha deve recair

sobre elementos, que nao tenham mais a possibilidade de fazer parte de nos-
sa Shichva Avoda - que pode ser executada por chaverim do DKOR, tambem

menbros do Partido por condições estatuarias, no maximo tres em cada Snif
recomendados pela Mazkirut local e designados pela Lishka Merkazit ou Co-
mite Central. do. Partido.

A preocupação constante dos snifim na reulização desta tarefa
deve sex a de manter intrangigente separação nãs atividades deste setor
alhejo as açoes do movimento com as atividades especificas do movimento
€ dai a cuidadosa E cautelosa orientação que estamos imprimindo a este

agesunto, convidando as Assefot Klaliot a estuda-lo e sobre ele mitir eu
serena opiniao com o mesmo cuidadoe cautela.

HACHSHARÁ E MOVIMENTO - Um ano passou desde a discussão e resolução do
ultimo Kinus para a imediata formação de nosso

Kibutz,e seis meses de existencia efetiva, vivente e podemos dizer, sa-
tisfatoria, e se no campo da Hachshara er. seu aspeto atual podemos di -
zer nao tem o movimento problemas, jeto ja nao e mais verdade no que se

refere a direta relação da Hachshar a e do movimento encarando em Éun-
ção do futuros

, ,
. 4 problematica, muito pequena e verdade, que existe na atual

situaçao e à que se refere as relações formais entre o Kibutz e o movi-

mento, que a falta de experiencia nao permitiu pre ,fixar mas,que pre-

tendemos normativizar nos Estatutos, cujo ante-projeto seguira no de -
correr deste relatorio.

No estudo das diretrizes futuras que o movimento deve assumir
com relação ao seu Kibutz, dividimos o assunto que de fato € organiza-

mente fundido, em dois, para facilitar o estudo 6 a avaliaçao real do

problemas. , E

Um dos aspetos que separamos e o que tem diretamente a ver com
o movimento em suas tarefas ativas atuais e outro o de Alia, que se li-

ga com o movimento encarando mais o futuro se guizermos, indiretamente,

porque atinge mais diretamente a Hachehara e so atravez dela, o movi -
mento.

O egtudo dos problemas de Hachshara nos indica que em primei-
rg plano,esta o da reciproca continuidade - do movimento e da Hachsha-

ra, e dai o exigir deste ngsso Kinus que regularmente a questao de du-

ração do tempo de Hachshara, a constituiçao dos novos garinim, de seu

material humano e da forma de coloca-lo em funçao da indispensabilida-
de do movimento, o de faze-lo em função duma rapida Alia € ao mesmo
tempo da falta de capacidade dinamica do movimento em consegui-lo,etc.

A situagáo atual de Eretz exigindo com rapidez e urgencia a
maior quantidade possivel de grupos chalutzianamente preparados, tanto

>  
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para compensar a grande quantidade de olim de espirito não vanguardista,
como tambem os grandes encargos que a arganização € à organização obrei-
ra tem a sua frente para consolidar o Estado 6 8038 00‎מ0018%98 dentro de-
le e sua consequente realização integral. Nos que temos nogso caminho di-
rigido ao trabalho da comunidade obreira de Eretz, temos que nortear nosSos processos pelas necessidades que ele representa e isto significa gru-
P9s cada vez maiores e de forma madamma mais continua que nossa Hachsha-
ra tem que fornecer. (  E Mas não temos que esquecer que qualquer atitude tem que ser me-
dida, analizando a nossa capacidade e prevendo a nossa ação de tal forma
Que nao nos deixe o movimento exangue ec sem força para continuar podendo
trzer para as suas fileiras mais é mais jJovene, ieto E, temos que 8886 -guarar eua continuidade.

Ao analizarmos € pezermos as possibilidades que nosso movimento
oferece atualmente a uma tal necessidade, perceberemos que ainda nao 68-
tao a corresponde-las e sik bem que encarando sua vitalidade com serena
eegurança somos obrigados a reconhecer que o movimento ainda nao conse -
guiu entrar num processo dinamico continuo, isto e, de passagem sietema-
tica de uma shjchva menor a uma maior, pois no terreno teorico o movi -
mento so estara nessa faze quando tiver como ovdim, elementos que foram
tzofim ativos. A

,
Ao analizarmos primeiro no campo ainda teorico € que terá que

guiar nossa açao, concluiremos que a schichva da realizaçao devido ao
fato de eer,formada,por elementos politica, ideologica e mentalmente
formados, € a avoda e dela e so dela devem sair os elementos para a

Hachschara e dum estudo de experiencia do nosso movimento em outros lu-
gares, como na Argentina, por exempalo, gonfirma esta tese integral e
indiscutivelmente, pois a falta de uma solida 8210‎מט8 87008 6 a aceita-
çao de Nearim para a Hachshara trouxe resultados maus para o movimento
e para o Kibutz, Nota-ae isto nas resoluções de seu ultimo Linus, onde
adotaram diretivas nogsas ja a tempo, sobre a formação de uma shichva
avoda € sobre a aceitação so de elementos ovdim para o: Kibutz.

, ÉEngarando sob esse aspeto teremos que agtitat,o fato de nao termos
formado atg entao em nosso movimento uma shichva avoda tão solida e tão
grande e ja de todo preparada chalutzianamente - si bem que sonseguimos

DS neste terreno em alguns snifim resultados inesperados - que possam, dando
elementos ao Kibutz, deixar outra parte dirigir o movimento e a segurança
sem pressa a formaçao de ovdim provenientes, da shichva noar. Aceitamos coz
mo diretriz acertada a resolução do nosso ultimo Kinus de que a Hachshsra
pelo menos em seus dois ou tree primeiros anos receberia somente chaverim
do movimento - diretriz que os acontecimentos politicos em ERETZ quetifi-
caram - e tambem de que a Hachahara preciza de elementos para suprir o ga-
rim que parte; sobra-nos entao a 8010080 66 que mogentançamente ₪606881-
ta o movimento lançar-se a fortificar a sua shichva avoda e gumentala 6
a trazer pata o seu 8610 elementos que dirijam-se a Hgchshara. Far-se-a
com que esges elementos passem, ativamente, o prazo minimo de seis me ze 8
no movimento, esforçando-se para suprir essa exiguidade de atividade no
movimento com qualidade de trabalho educacional.

Essa tarefa de natureza imediata e não facil, torna-se ainda ma-
ie dificil, quando ao mesmo tempo tem que se lutar por fazer o movimento
entrar num processo dinamico minimo, capaz de regular toda a gua exig-
tencóa e a da Hachshara»

Continuando ne mgeme corrente de ideias, eurge-nos qutro proble-
ma a ser resolvido, que 6 0 do tempo de duração de Hachshara e maie ime-
diatamente, o tempo de permunencia do primeiro garim e data de entrada
do segundo.

,

é de natureza dificil de resolver para periodos ma-2ע8880886מ%0‏

ie longos, poie isto dependera diretamente da situagáo do movimento o que

* 
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e,dificil tambem prever com exatidag, permitindo-nos apenas regulamen-

talo para o proximo ano ou dois, isto e, para o primeiro e o segundo ga-
rim, apenas: ,

ma maioria de noásge esnifim, muitos elemen-
vara o segundo garin, são nscessariob e muitas vezes in-

teva-nos leia de me que não se deve exigir dos snifim a
apoz a Machane de Janeiro, o acontecimento marcante do

e modifica o aspecto de nossos snifim, fortificando-os €
a estatilidade da nova dirigencia. donds accitarmos
gundo co terceiro garin devem entrar somente apoz
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HACHSHARA ₪ALIA Jeis meses passaram do dia em que fizemos existjr o

0 so Kibutz e aproxima-se o día em que ele ter a
que iniciar sua finalidade última: gnviar chaverim a Alia.

; O enviar chaverin 8 io de per si um problema para qual quer

movimento, quanto mais pa um movimento jovem como c nosso, € alinda mais

quando nos defrontar om O problema pela primeira vez. E e vela primeira

vez que vamos discutir fox alimente o problema de Alia, uma disguesão pa-

ra a qual ainda não temos retivas trocadas, nem com atitudes ja realiza

das, nem siquer jo nos dedicamos « discutir o assunto com suficiente am -

plitude e profundidade, mesmo porque nossas condições anteriores ainda não

estavam Ro1ent emente claras para podermos faze-a Talteva-nos, como

ainda nos iqueza de alheg, Cocumentagão E informações suficien-

te de nossos + im para dermos apresentar uma ‎ל segura sobre O

asunto.

camos o problema de Alía intimamente amar-

rado tamber com as possibili es e diretas necessidades do movimento. €

liga-lo-emos ma irevamente ‎מ ₪que anteriormente apresentamos

| inició úeremos salientar 0 de positivo € favoravel

ao movimento aprese Alia: da-lhe con a em seu trabalho ,e fa-lo

acreditar em sua car levar a ayces suas palavras e ideias

: Ao o migzada dara ao movimento um impulso psicologico sem

igual e uma in a estimulo para o futuro

medtato a ALI nifica um vacuo que se estabelece

e que e prec her e es 7 3
Per ( atecubir, gone ino. de solve

ccar uma 1 ¿ era obre o assunto e uma direetriz especifica

ro 1

8

a

a 1 : averim avo z as

Machanci Kaitz; 2 a Cue o do contar ₪%68 chaverim com o movi-

mento, isto €, na jue chaverim di que a Lishka 1 julgar

conveniente 2 + E é Ê q

vias

espirit
mais que

cer a

indivuduo:

em Re
o

unidade, 0

ber cada vez mais

vas e comfiança

verim em Eretz.
E devi

com o movimento

objetivo e “in

veitar os i

de prepa :

to ee mai

salutermente sob
Con

tino-American 



 

paro « adaptação, porque » gitunção de um grupo em Hitiaechyvut não permi-
te suficientes possibilidades disto, tanto no terreno profissional de cha
Verim, como no de percepção do espirito do ambiemte natural e de seus ho-
mens e no de eya linguas

Mas e preciso que este estudo 8002800 6 objetivo seja feito an-
ce dr ida do primeiro garin como um-todo, pois sua chegada em Bretz deve
El ‎כ pelo conhecimento do local e suas condições e possibilidades

ai surgir-nos como unica ideia factivel de solucionar o problema, o de
a panóm preceder o garin vor um grupo menor, um grupo de vanguarda. À
finalidade desta, vanguarda esta justificada nas razões que apresentamos €
A razão do seu número reduzido esta no fato dy facilidude de ser movel,
mobilidade que esta na razão inversa de 860 numero. Surgem algumas per-
guntas ao tratar-se da vanguarda:
1) Dota de sua partida; 2) Seu numero; 3) Sua localização em Eretz; 4)
Criterio para sua escolha. Y

va que julgamos iniente deveria facilitar ae seguiny
ar tempo suf: nte ra o- estudo das conáições em Erectz
grupo todo; 2) Possi ¿tar O preparo de chaverim, des-

: à data de sua ida; air num,periodo não prejudicial ao
Kibutz. E as datas a que mais próxima esta/de”repponder a espas wres
exigencias, a 06 meados a fine dé Qutubro. pporquanto: 1) Havera tempo
suficiente para os chaverinm se prepararem, isto e, dois mezes € mes 2)
Permitira tempo suficiente de estudo das condicoes em Eretz, ieto €, que-
tro mezes; 3) Fara com que os chaverim estejam no Kibutz durante o mez de
Setembro, 0 de maior atividade no ana periodo no qual são eles impre s-
cindiveiso Nessa digeussão sobre data não apresentamos uma” ypiniao defi-
niáva, porquanto so as Elados no Kibuts permitirão cria-la efapresen-
vsa=la com esse carater ao Kinues a o Ma

No que se refexe ao numero ha duas opinioes entre nos E queremos
apresenta-las ambas, porque alicerçam-se em bases diferentes e tem em vis-
ta preocupações difexentes:vUma considera¿ndo os problemas do movimmento e
do Kibutz, julga o numero de 16 (a ez) o qtimo'”, e outra, tomando em conta
circunstanscias em ERETZ, cré-g melhor numcro de 20 (mine) A primeira
opiniao e justificada do seguinte modo: a saida de um pequeno grupo como
10x chaverim, absolutamente ngo'afetaria: o Kibutz ou quasi o faria. imper-
ceptivelmente - depois do periodo de atividade, intenso - pois continuaria
ele a contar aproximadamente 50 chayverim e: nao exigitáa do movi ento nes
nhum esforço em chaverim do segundo al epforço estelque seria não so
devido ao problema de possibilidade, mas eh este nao existisse, o de di-

gari n de forma ao entlalesa pois entraria uma parte com
Go todo. No, que 8602262606 proble de7jbi-

tar que ate ra a consulta que fez ehka aos
que adiantam a existencia de 1 todo,

a proporção não aumente muizo. A desagrada-
¡€ perigosa deste problema, entretanto, pbroíunda

garin, podendo- se lar a suposicao de

independentes, eventualic que criaria prol

g outro argumento e o de,

o
o

d
-

₪

va de seu quero. | outra cui ao
de vinte ‎ל estriba-se na ar-

insignificante _Como gr
da si tuacao ertzisrae

1 O envio dum grupo que 6006 cirs
com um fim independente, julgamos que nesg-

localizahao em ERETZ, ja pa
‎ו a sua ida a MEXALSI

Se a situaçao permitir uma boa Hall bno ly 0 QUE
srupo novo em Hitiashvut., la a 1
chaverim procurar em conjunio com o Garin
conviniente, O criterio de selLe gao do gru-
rgunta mais dificil de mmmaxs
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em relaçao ao espirito do grupo; com,relação a primeira parte: a) ser conesiderado dispensavel pela nova Lishka para serviço do movimento; b) serdispensavel no Kibutz para sua atividade atual; c) dispensavel no Kibutzpara À orientação da vanguarda do segundo garin e do segundo garin comotal. No referente ao espirito do grupo não existe uma forma de definir aecondiçoes do chaver que deve nele compartilhar e no entanto julgamos serindispensavel que nele figurem chaverim conhecedores do movimento, de suasPossibilidades, chaverim que tenham conhecimentos tecnicos e chaverim que
preencham os griterios anteriores, alem da questão de conhecimento de i-vrit, que esta implicita, uma equipe emfim, que como um todo possa digcu-tir e resolver em contato,com o movimento, sgbre o local da HachscharaPara o primeiro garin alias Esta claro que eo um estudo conjunto com oKibutz e a futura Lishka, orientagão a esolha de um bom e solido grupo.

/ Apresentamos todo problema, na base de ser um debate novo € pro-Cyramos faze-lo com toda reserva, insentando-nos de emitir opinioes dog -maticas e esperando que a discussáo que se faça daqub por diante nas 48-sefot Klaliot do movimento, permitam ao Kinus uma atitude segura, alem debastante criteriosa.

ESTATUTOS E ORGANIZAÇÃO - O cregcimento intensivo do Dror e a eua €E-
tabilidade estao a exigir em carater urgente

uma regulamentação para as relações de chaverim, para euas obrigações
para com o movimento, seus direitos, a dirigencia do Dror, sua formacao,seus poderes, etc. e tambem dum esquema bem organizado € claro, duma es-truturacao igual para todo movimento.

No ultimo Kinus, no tema Organização, discutiu-se com cuidadoe sietematizou-se em certo sentido o processo organizacional e a forma de
construçao do movimento da base as entidades dirigentes. Não chegou-se
entretanto, a construir nem um esquema organizacional completo e nem umEstatuto Geral para o movimento, que hoje se faz essencial.

Apresentamos aqub neste trabalho um Ante Projeto dos Estatutospara servir de base ao Congresso Nacional, a quem compete estuda-lo e de-cidi-lo, apresentando-o 88 Assefot% para permitir-lhes um estudo
apurado»

Seguimos, na elaboração deste Estatuto as normas adotadhe peloDror da Argentina com modificações € acrescimos que as ‎ו
nossas exigem e que nossa experiencia ps indica.

sd ORGANIZAÇÃO JUVENIL SIONISTA SOCIALISTA , . 9”
אאיס ‎ו E

-Brasil-

BS TS TOM QuE

; -Capitulo 1- | *
DOS. PRINCIPIOS E FINALIDADES

Art. 1 - À Organização Juvenil Sionista Socialista "Dror" (Histadrut NoarTsioni Sotsialisti "Dror"), e um movimento educativo que orienta a juven-
tude judaiza no espirito do sionismo socialista chalutziano, considerando-se parte integrante do Movimento Obreiro de Eretz Israel 6 do socialismomundial, na luta. porum Estado Judeu e um mundo sobre bases socialistas.Art. 2 - A Organizatao Dror tem seu centro tatico e programatico no IchudOlami do Poalei Sion (Z,5.) - Hitachdut, representando em Eretz pela Mi-fleguet Poalei Eretz Israel (Mapai) e sua diretriz c alutziana orientadaem 0126080 ao Kibutz Hameuchad ‎ז0וכ 0

|

700079 70000Art. à - Em consonancia com seus printipios,e fine, a 0.J.5,5. Dror escla-recera, organizara em seue 6080108 6 6000828 8 JuventudeMantasdEia- aspirando formar grupos em LOS RE recantos do país - na práticae Espirito chalutziano, indicando-lhe[6 Thna como igetrumento que oleve & realização chalutziâna em2 Israel; Colaborara intimamente como Pçalei Sion-Hitachdut e com todasinstâncias do movimento Sionista;
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